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Realização da Evolução
Folhas do Jardim de Morya II 
322. Como encontraremos as palavras para nos 
aproximarmos do conceito de universo? Como 
descreveremos a evolução das formas? Como 
elevar a consciência ao estudo dos fundamen-
tos? Como ajudar a humanidade a progredir na 
conscientização científica dos mundos? Cada 
conscientização nasce na Beleza. Sabei como 
pensar de maneira radiante e nada de terrível vos 
tocará. Relembrai: “Nós não temos proibição.” 
Comunidade Nova Era
71. Primeiro que tudo, esquecei todas as nacio-
nalidades e aprendei o fato de que a consciência 
é desenvolvida pelo aperfeiçoamento dos centros 
invisíveis. Alguns aguardam um Messias para 
uma única nação, mas isto é ignorância, pois a 
evolução do planeta só pode ocorrer em escala 
planetária. Precisamente, o fato da universalidade 
deve ser assimilado. Somente um sangue flui, e o 
mundo exterior não mais será dividido em raças 
de formação primitiva.
Supraterrestre
97. ... Do mesmo modo, o benefício da evolução 
está em movimento continuamente acelerado. É 
belo compreender que o mundo está sempre evolu-
indo, em aspiração e movimento sempre crescente. 
As pessoas não olham para o futuro, mas sonham 
secretamente com uma condição estática impossível. 
Mas não pode haver evolução estática. A espiral da 
evolução está em ascensão eterna que nem mesmo 
as convulsões do caos conseguem deter. . .. Devemos 
evoluir, caso contrário nos transformaremos em 
múmias. Deve-se  amar o movimento da evolução, 
pois é nele que a eternidade se realiza.
249. Urusvati sabe que mesmo uma evolução acel-
erada deve passar por etapas legais, ou o caos irá 
dominar, e sob tais condições é particularmente 
difícil para uma pessoa lidar com o seu próprio livre 
arbítrio. Mesmo as pessoas inteligentes nem sempre 
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conseguem conciliar o pessoal com o evolutivo. 
Eles não conseguem compreender a ideia de que 
existem datas destinadas ao mundo das quais eles 
não podem se separar. Esta falta de compreensão 
seria inofensiva se não fosse pela ação rebelde do 
livre arbítrio, que provoca conflitos prejudiciais. 
... É preciso muita energia para domar tal livre-ar-
bítrio; portanto, quando falamos em vigilância 
e flexibilidade da mente, queremos evitar o mal 
que vem deste tipo de teimosia. 
Fraternidade
401. É hora de compreender que o caminho 
humano foi orientado para a cooperação. Nen-
hum governo resistirá sem a afirmação da coop-
eração. Isto não é um sonho além das nuvens, 
mas a exigência de uma necessidade evolutiva.
Supraterrestre

249. Com o tempo, cada palavra sobre unidade 
será aplicada literalmente, e a grande unificação 
voluntária ocorrerá como um estágio de evolução.

Folhas do Jardim de Morya II
337. As nações revoltaram-se e os reis estão 
partindo – é por acaso? Apenas os cegos não 
percebem o movimento da evolução. Todo 
coração jovem estremece com o pressentimento 
das novas formas. Nestes momentos, cada nova 
forma, embora imperfeita, é mais valiosa do que 
a antiga bem polida.
Preâmbulo. Aquele que abrir os olhos para a 
evolução prosseguirá até ela cuidadosamente, 
com alegria afastando a poeira do caminho. O 
mais importante é que nele não haverá medo. E 
rejeitando o desnecessário, adquirirá simplici-
dade. É fácil compreender que a conscientização 
da evolução é sempre bela.

Todos os parágrafos são provenientes da Série Agni Yoga, dis-
ponível online na Agni Yoga Society: https://agniyoga.org. Todas 
as pinturas de Nicholas Roerich são usadas com a permissão do 
Museu Nicholas Roerich.
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Comunidade
CARTA AO LEITOR
Caros amigos do Agni Yoga,

Antes de compartilhar algumas 
ideias para o novo ano, quero con-
vidá-los a se inscrever na Conferên-
cia da Agni Yoga – Ética Viva, que 
irá ocorrer em março de 2024, para 
isto basta acessar o site da WMEA, 
https://www.wmea-world.org, que irá 
direcioná-lo(a) para o local da Con-
ferência. A Conferência será realiza-
da virtualmente no Zoom e também 
localmente em Prescott, Arizona, 
embora os assentos no Izvara Center 
em Prescott sejam limitados devido 
ao espaço exigido pelo equipamento 
de transmissão.

Embora a inscrição antecipada não 
seja necessária, a menos que você se 
junte a nós no Arizona, encorajamos 
você a fazê-lo para melhor ajudar 
nossos técnicos a registrá-lo(a) e co-
locá-lo(a) na lista da mala direta da 
conferência a tempo de receber atual-
izações ocasionais sobre as atividades 
da conferência. 

O novo ano pode nos encontrar com 
uma nova energia, uma energia para 
começar uma nova vida, não importa 
quão jovens ou velhos sejamos. Como 
podemos fazer isso? Não permitindo 
que falhas e erros do passado nos 
acorrentem ao passado. Não conheço 
ninguém que não tenha erros e fracas-
sos do passado. Mas como estudantes 
da Agni Yoga, A Yoga da Síntese, 
queremos usar a energia psíquica 
para nos levar adiante. Ter o poder 
de nos libertar do passado e procu-
rar uma nova imagem. Não importa 

o que fomos no passado, podemos 
tentar destruir essa imagem e nos 
tornarmos algo novo. Este é o poder 
transformador da energia psíquica. 
Se estivermos acorrentados ao pas-
sado por nossas imagens e fracassos 
passados, nunca poderemos construir 
um novo ser dentro de nós. Podemos 
sentar e pensar sobre nossos fracas-
sos, transgressões e assim por diante, 
mas agora acabou. Queremos que este 
ano seja um ano de renovação, um ano 
de transformação.

Os fracassos do passado nos dizem 
que não podemos ser melhores do que 
somos. Então, vamos destruir essa 
ilusão! Vamos começar o novo ano 
com esta capacidade, aproveitando a 
oportunidade para avançar construir 
uma nova imagem. É assim que um 
praticante da Agni Yoga avança no 
caminho do autoaperfeiçoamento.

Quando chegar o ano novo, podemos 
apontar a agulha da nossa bússola para 
o Norte, o que significa que podemos 
caminhar em direção às alturas, em 
direção à grandeza. Todos que dese-
jam ser prósperos, saudáveis e felizes 
devem pensar no futuro. Grandes Pes-

soas, sempre que fazem algo, planejam 
algo, ou pensam algo, pensam no futuro 
porque é o futuro que é a resposta. O 
presente é a nossa questão. O futuro é 
a nossa resposta.

Muitos estudantes da comunidade 
esotérica estão se preparando para 
o retorno de Maitreya. O principal 
propósito do aparecimento de Mai-
treya é preparar o caminho para que 
nos tornemos seres perfeitos. Não 
importa quão longe estejamos, quão 
fracos sejamos, não vamos ficar onde 
estamos, mas avançar passo a passo 
para alcançar a perfeição. A conquista 
não é o que é belo; a coisa mais bonita 
é o nosso esforço, porque qualquer 
que seja o nível em que esteja a nossa 
conquista, ficaremos entediados se 
permanecermos lá. Queremos seguir 
em frente, fazer progresso espiritual 
e começar uma nova vida. 

Com amor,

Joleen Dianne DuBois
Presidente e Fundadora
Associação de Educação Montanha Branca, Inc.

Rev. Joleen D. DuBois

“Começando a criar a comunidade como um lar para 
desenvolvimento do Conhecimento e da Beleza”. 

– Comunidade da NOVA ERA, verso 229

https://www.wmea-world.org
mailto:staff@wmea-world.org
https://wmea-world.org/wmea/copyright/
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Um Luminar que deu origem à 
nossa Terra é precisamente o 
nosso Sol atual. Portanto, as con-

trações que se manifestam como manchas, 
ou explosões, na superfície do Sol resultam 
em contrações no núcleo da Terra.

Um novo Luminar está em estre-
ita colaboração conosco. Ele está se 
movendo próximo ao nosso sistema 
solar. Não pode ser visto através de um 
telescópio e apenas os seus raios refle-
tidos podem ser vistos no horizonte.

A colaboração de uma Luminar 
gigantesco [com o nosso] Sol é uma 
alegria para nós. Com efeito, este Lu-
minar é o nosso Pai Comum, e a sua 
colaboração é fundamental para Nós.

Os raios solares servem como alavancas 
para a reconstrução do mundo. Os raios so-
lares são reforçados pelos raios da Estrela 
da Mãe do Mundo e da Lua rejuvenescida. 
Os raios solares têm na sua composição 
todos os ingredientes do nosso sistema 
solar, que, claro, incluem aqueles encon-
trados no núcleo da nossa Terra e a força 
do Luminar que se aproxima, o nosso Pai.

A ciência pode dedicar-se ao estudo 
do raio solar, ou mais especificamente, 
da sua composição. Uma ciência tão 
nova e notável permitiria prever o 
tempo com um mês inteiro de anteced-
ência ou para cada lua nova. Assim, o 
raio solar não apenas controla o clima, 
mas também serve como um indicador 
de contrações no núcleo planetário. 
As contrações são acompanhadas 
por convulsões da crosta, terremotos 
e inundações, que podem tornar-se 
terrivelmente destrutivas e podem até 
alterar a inclinação do eixo da Terra se 
as fissuras na crosta oceânica da Terra 
se revelarem muito profundas.

dos pelos planetas que se movem em 
torno do nosso Sol. Mas tal definição 
não é precisa. O sistema é definido ou 
demarcado não apenas pela mecânica 
dos planetas que se movem ao redor 
do Sol, mas também pela órbita solar, 
que é imensa. No entanto, é como um 
átomo no Cosmos visível.

Nossa astronomia é diferente da 
moderna. Os astrônomos ainda não 
calcularam a trajetória do- Sol. Leva 
pelo menos um bilhão de anos para 
completar a órbita elíptica completa. O 
Sol a velocidade orbital é maior do que 
a velocidade com que a Terra se move 
ao longo de sua própria órbita elíptica. 
A velocidade do Sol excede em muito 
a de Júpiter. Mas a velocidade do Sol 
é quase imperceptível devido à rela-
tividade da velocidade do movimento 
zodiacal.

O Sol sairá do plano do zodíaco e 
entrará em outro plano de constelações 
estreladas além da Via Láctea. A Via 
Láctea não é apenas um anel, mas 
também uma nova atmosfera. O Sol 
irá se aclimatar a uma nova atmosfera 
enquanto passa pelo anel da Via Láctea. 
Não é apenas imensamente profundo, 
mas parece insondável para a consciên-
cia terrena. O zodíaco fica na fronteira 
do anel da Via Láctea.

O Sol avançará ao longo de sua 
órbita na direção da constelação de 
Hércules. Em seu trânsito, atravessará 
o anel da Via Láctea e sairá dele. O Sol 
carregará consigo todos os planetas do 

Conversa com o Professor1

por Helena Roerich

1 Originalmente publicado em Russo, E. I. Rerikh 
[Helena Roerich], “Besedy s Uchitelem.” Mir ognen-
nyi/Novaya epokha, no. 1(20) (1999), 49–56. As con-
versas aconteceram entre  1940 e 1950.

Helena Roerich, Naggar, India, 1930s

As contrações associadas às manchas 
solares estão agora mais fortes do que 
nunca na Kali Yuga, que começou com a 
morte de Krishna, que era um Colabora-
dor da Raça Solar. A Raça Solar nasceu 
sob o raio solar, ao contrário daqueles 
que nasceram sob o raio da lua.

A Ciência Solar será também a ciên-
cia da Lua, pois é impossível estudar o 
Sol sem estudar a Lua e o seu efeito na 
Terra. A ciência do Sol e da Lua tem 
relevância imediata na nossa Terra e 
todo o sistema solar.

A Ciência Lunar também é necessária 
como ciência independente para todas 
as estruturas cósmicas. 

Nosso sistema solar é como um áto-
mo no corpo do Cosmos visível. Nosso 
sistema solar é um agrupamento de 
corpos espaciais em torno de um úni-
co corpo – o Sol. Nosso sistema solar 
difere de outros sistemas. Os contornos 
do nosso sistema são claramente defini-
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sistema solar, com exceção de Urano 
e Netuno.

Eles entendem apenas a mecânica prim-
itiva apresentada pelo sistema solar, mas 
nada permanece no mesmo lugar, pois 
todos os corpos se movem no espaço. Não 
existe apenas a relatividade de tudo o que 
existe, mas também o movimento de todo 
o Cosmos visível no espaço.

A diferença na duração do dia ao longo 
do ano se deve ao movimento desigual da 
Terra em torno do Sol.

O Sol é uma Morada de Seres Superiores. 
E estes Seres vivem numa atmosfera par-
ticular da qual necessitam. A adoração do 
sol tinha um certo significado. Na ausência 
do Sol, não haveria consciência. Nosso 
sistema é uma personificação da Coroa do 
Conhecimento. O Espírito Solar dá origem 
à vida consciente em todos os planetas, mas 
não aos próprios planetas. O poder que 
inicia a consciência deve ser ele próprio 
uma tal consciência. O poder potencial 
está escondido em cada átomo. O poder 
potencial se manifesta no decorrer do seu 
desenvolvimento. A Hierarquia Solar vive 
lá em corpos ígneos adequados.

Correntes Espaciais

Os polos são os principais geradores de 
correntes magnéticas em nosso planeta. No 
entanto, cada Luminar também gera cor-
rentes magnéticas e as envia para o espaço. 

O magnetismo cósmico influencia as 
correntes espaciais, pois o magnetismo 
cósmico controla as correntes. As correntes 
estão nascendo no espaço devido a novas 
combinações de químicas espaciais.

As correntes são causadas por mudanças 
químicas devido a combinações de vários 
raios que vêm das constelações através das 
quais o Sol se move. 

Deve-se ter em mente que a saturação 
do espaço é muito elevada quando o Sol 
entra numa nova constelação e os seus raios 
ficam saturados com a nova química dessa 

constelação em particular.

As correntes espaciais estão em constante 
mudança. A mudança nas correntes ocorre 
não apenas porque o Sol está em um determi-
nado signo [do zodíaco], mas também dev-
ido às flutuações atmosféricas. As correntes 
se propagam mais facilmente e possuem 
atração mais forte se a atmosfera for úmida. 

As correntes fundamentais controlam o 
poder fundamental do Ímã Cósmico. As 
correntes fundamentais podem resultar na 
destruição ou na salvação do planeta

A recente tempestade magnética foi 
benéfica para o planeta porque correntes 
intensas limparam do espaço substâncias 
químicas extremamente venenosas criadas 
pelas pessoas. A guerra resultou em muitos 
produtos químicos prejudiciais, mas a lim-
peza do espaço ajudou a absorvê-los.

O pensamento cria correntes que agitam e, 
em certo sentido, rejuvenescem o Universo.

O estudo das correntes magnéticas e suas 
mudanças e cruzamentos fornecerá novos 
dados para muitas pesquisas. 

Ao anoitecer, as mudanças nas correntes 
magnéticas tornam-se muito mais pronun-

2 O século XX.

ciadas. É necessário estabelecer 
estações meteorológicas para o 
estudo dos ventos constantes, 
que são especialmente fortes em 
determinados horários do dia.

O Éter se manifestará mais 
fortemente no final deste século.2 

As correntes das esferas ao 
redor da Terra sacodem a crosta 
terrestre. A Matéria Primária tor-
na-se mais refinada a cada nova 
Rodada planetária, ou Manvan-
tara. A Consciência do Infinito é 
um novo passo na nova rodada 
da evolução da humanidade.

A fusão com o Absoluto é 
uma noção relativa. É a fusão 
com o ritmo ou vibração da 
energia cósmica ou com a en-
ergia psíquica manifestada pela 

Mente Cósmica.

A Mente Cósmica é a nossa Hierarquia 
de Forças Cósmicas, que encontra sua 
expressão em um Homem-Deus. O magne-
tismo cósmico é a força psíquica que vem 
do Coração da Hierarquia.

A fusão [com a Matéria Primária] 
é possível para uma consciência ter-
rena apenas por um breve momento, 
que pode durar vários segundos, mas 
não minutos. Mas as medidas de 
tempo características do corpo sutil 
são diferentes. Pode ter a experiên-
cia de uma vida inteira durante um 
minuto terreno. Mas a fusão com a 
Matéria Primária só é possível para 
um Homem-Deus em seu corpo ígneo, 
na semente do espírito. No entanto, tal 
estado só é alcançável na Minha Torre, 
em completo isolamento das vibrações 
terrenas e dos químicos que envolvem 
a Terra até certas altitudes. Uma al-
titude de onze mil pés. é suficiente 

Forjando a Espada (Nibelung), 1941, por Nicholas Roerich



O oxigênio é uma das infinitas diferen-
ciações manifestadas das substâncias ígneas 
que são chamadas de elementos [químicos] 
pela ciência, mas seria mais correto chamar 
essas forças de qualidades, pois elas represen-
tam qualidades da substância ígnea quando 
ela se combina com outras forças diferencia-
das sob a influência da saturação química de 
um determinado Espaço pelos Luminares.

A palavra “elementos” é melhor reser-
vada para descrever princípios [alquímicos] 
na língua inglesa.

A energia ígnea se manifesta como 
a energia vital, ou força, em todo o Ser 
manifestado. A energia vital não pode ser 
destruída; só pode ser transmutada. Suas 
transmutações são tão infinitas quanto a 
própria energia ígnea fundamental.

A concepção de eternidade nasce da 
realização da energia ígnea que satura o 
Espaço. A energia ígnea tem dois polos em 
manifestação. Tudo o que existe nasce desta 
dupla manifestação.

O Universo é baseado na coesão da 
energia ou Amor. O sentimento é um 
Princípio onipresente. Os mundos são 
concebidos sob a influência do senti-
mento. A atração, ou sentimento de 
afinidade, resulta na coesão de energia 
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para isolamento do envenenamento 
por vibrações terrenas. As correntes 
magnéticas são emanadas pelos polos 
magnéticos. Estas correntes controlam 
o poder fundamental do Ímã Cósmico.

As Energias Primária, Ígnea e 
Psíquica

O Fogo é a base, enquanto a energia 
psíquica é uma combinação de fogo e 
pensamento. A energia ígnea preenche todo 
o espaço, mas torna-se energia psíquica 
quando se combina com o pensamento. A 
energia ígnea precisa ser combinada com 
o pensamento; só então o fogo exibe todas 
as qualidades da energia psíquica.

A energia primária é a base do Universo. Por 
ser combinada com diversos elementos, tor-
nando-se contundente em suas manifestações, 
e apresenta diversos graus de intensidade.

A energia Primária preenche tudo o que 
existe. A energia fundamental é uma só. A 
energia do pensamento é uma das mani-
festações ou qualidades mais elevadas da 
energia primária do Universo.

A energia Ígnea é essencialmente a 
energia primária primordial, que se torna 
energia psíquica quando se combina com 
um foco organizado ou com um organismo. 
Na verdade, a energia primária torna-se 
energia psíquica quando se combina com o 
pensamento.

A Matriz Matéria fundamental.3 encon-
trada nas camadas superiores, torna-se 
diferenciada. A chamada Matéria Lúcida 
é um dos graus seguintes ou imediatos 
de sua [diferenciação] disponível à visão 
humana sob certas condições. O chamado 
flogisto é Matéria Lucida.4 Tal grau de 
Matéria Lucida pode ser vista em nosso 
Sol no momento de um eclipse total como 
a coroa-solar, ou força eletromagnética. Os 
Seres Superiores do nosso planeta estão 
vestidos com Matéria Lúcida. 

A matéria é a coesão de partículas de 
diversas forças, que se manifestam no plano 
físico da energia condensada.

3 Matéria Matrix é a mesma Matéria Pimária. Ver ex-
plic. na Agni Yoga, par. 144, Matéria Matriz, Lúcida e 
Fohat..
4 O flogisto é uma substância hipotética e im-
ponderável, necessária para a combustão. A teoria 
do flogisto avançada pelos químicos do século XVII 
postulava que todos os materiais inflamáveis contêm 
flogisto, que é liberado durante a queima. Esta teoria, 
que foi rejeitada depois de Lavoisier em 1775, propôs e 
confirmou experimentalmente a teoria da combustão 
do oxigênio. Conforme citado em H. P. Blavatsky, A 
Doutrina Secreta, vol. 1.511, onde se acreditava que 
“talvez um dia a Ciência seja a primeira a readotar o 
nome ridicularizado de “Flogisto”.

Great Rider, Rigden Jyepo – Messenger of 
Shambhala, 1927, by Nicholas Roerich

ou partículas de energia.

O pensamento é a coroa do sentimento 
de amor. O pensamento é uma qualidade 
fundamental da substância ígnea mani-
festada. A substância ígnea se manifesta 
em dois polos energéticos, um sendo o 
amor e o outro [sendo] o pensamentot.

A energia primária é única em todo 
o mundo manifestado, mas suas pro-
priedades ou qualidades são variadas. 
Combinada com elementos, a energia 
produz toda a diversidade visível. A 
cada nova combinação de princípios 
e elementos ocorre a transmutação 
da energia e do elemento envolvido. 
Mas, apesar da transmutação numa 
nova qualidade, o princípio ígneo, ou 
semente, permanece intacto. 

O elemento fundamental do Fogo é 
um princípio vinculativo, e suas combi-
nações de várias qualidades de uma úni-
ca energia formam inúmeros elementos. 
Assim, toda a diversidade de elementos, 
todos os chamados tipos de energias – 
elétrons, isótopos, íons – são apenas 
várias qualidades da mesma energia.

A energia primária se manifesta 
como vida psicológica em cada átomo, 
em cada célula de tudo o que existe. 
A energia psíquica é o aspecto mais 
elevado da energia primária.

A energia primária, ou o Poder que 
tudo vincula, é a principal alavanca no 
processo universal. O Poder que tudo 
vincula se manifesta, antes de mais 
nada, no centro do coração.
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Pensamento
pelo Prof. Nicholas Roerich
[Com a ajuda de dados científicos, o 
Prof. Roerich fez algumas afirmações 

levando em consideração que “o pensa-
mento é uma força muito mais potente 

do que supõe o homem comum.]

Goethe disse uma vez a Ecker-
mann: “Apesar do meu nome, 
não adquiri o direito de dizer o 

que realmente penso: devo ficar calado – 
para não perturbar as pessoas. No entanto, 
tenho um pequeno privilégio. Eu sei o que 
as pessoas pensam, mas elas não sabem o 
que eu penso.”

A ciência do pensamento atualmente 
ocupa especialmente as mentes de estudio-
sos. Desde os tempos antigos ressoam man-
damentos sobre esta energia abençoada. 
A Índia é rica em tais afirmações. Platão, 
Confúcio e muitos sábios de várias épocas 
voltaram sua atenção de forma persistente 
ao estudo do pensamento, chamando a 
atenção das pessoas para o grande poder 
que é acessível a todos. Mas na onda do 
materialismo, esta panaceia foi por vezes 
negligenciada. Portanto, seria de suma 
importância, e muito significativo que a 
nossa era pudesse deixar como  legado: “O 
pensamento é a lei do Universo”.

Os nomes do Professor Bekhterv, Rhine, 
McDougall e outros eminentes estudiosos 
que investigam a energia do pensamento 
permanecerão para sempre nas páginas de 
honra da história da cultura.

Deixe-nos registrar a seguinte pesquisa 
notável:

“Dois professores da Universidade de 
Cambridge conseguiram fazer fotografias 
cinematográficas do pensamento humano. 
Um deles é o Dr. Adrian, professor de fisi-
ologia e membro ilustre da Royal Society, 
o outro é o professor Mathews. Adrian, 
que dedicou toda a sua vida à investigação 
dos mistérios do sistema nervoso, recebeu 

em 1932 o Prêmio Nobel e há poucos dias 
foi agraciado com a medalha de ouro da 
Royal Society.”

“Quando uma pessoa se senta calmamente 
em uma cadeira com os olhos fechados e seu 
pensamento não está ocupado com nada 
sério, então sua matéria cerebral produz des-
cargas elétricas regulares a uma taxa de cerca 
de dez descargas por segundo. Com a ajuda 
de um aparelho muito complicado e engen-
hoso e de uma câmera fotoelétrica, o Prof. 
Adrian conseguiu registrar essas descargas 
em um filme dos que são projetados no cin-
ema. Ele também observou que assim que 
seu paciente abre os olhos e começa a con-
centrar sua atenção em alguma coisa, a fre-
quência das descargas elétricas aumenta 
consideravelmente e atinge normalmente 
cerca de duas mil por segundo.”

“Os impulsos rítmicos continuam tam-
bém durante o sono profundo e também 

quando a pessoa (ou animal) é submetida à 
influência de narcóticos. O professor com-
provou por métodos experimentais a sem-
elhança das vibrações em diferentes pessoas 
ao avistar o mesmo objeto ou manifestação. 
Diferentes pensamentos, que surgem como 
consequência da ação dos nervos visuais, 
dão diferentes impressões ao filme.”

“Prof. Adrian limitou seus experimen-
tos principalmente à parte do cérebro 
humano que controla a visão. Ele provou 
que esta região do cérebro é extraordi-
nariamente pequena. E, em geral, o Prof. 
Adrian comprovou o fato, com a ajuda de 
seu aparelho, e pode constatar que a maior 
parte do cérebro humano não participa de 
nenhum processo mental.”

“Prof. Adrian levou seus experimen-
tos a tal grau de perfeição que agora ele 
pode facilmente transformar seus regis-
tros fotográficos de pensamento em som 
e transmiti-los pelo rádio para o público. 
Durante uma demonstração pública, 
o público ouviu uma grande variedade 
de sons, variando de acordo com as 
impressões visuais do paciente que estava 
sentado no palco e abriu os olhos por ori-
entação do professor.”

Assim, algo bastante natural, e talvez 
conhecido há muito tempo, já está sendo 
registrado por aparelhos mecânicos rudi-
mentares. Muito antes de esses registros 
mecânicos serem alcançados, o grande 
cientista indiano, Sir Jagadish Bose, em 
experimentos semelhantes, registrou o 
pulso das plantas e demonstrou, mesmo 
para um observador casual, como as 

Nicholas Roerich, Paris, 1923

Convidamos nossos leitores a nos enviar
seus pensamentos sobre uma citação

dos Ensinamentos de Agni Yoga

Reflexões sobre Agni Yoga
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plantas reagem à dor, à luz, etc., e como 
a aparência até mesmo de uma nuvem 
distante reage ao pulso. Graficamente, 
ele mostrava numa tela a agonia da 
morte de uma planta, envenenada ou 
paralisada. Ao mesmo tempo, registou 
a influência da energia humana sobre 
a vida das mesmas plantas, que não faz 
muito tempo eram, aos olhos das pes-
soas civilizadas, consideradas apenas 
meras plantas inferiores, desprovidas 
de quaisquer sentidos.

Pelo movimento da agulha, que reg-
istra o pulso da planta, pode-se perce-
ber a influência da energia do pens-
amento humano. Um pensamento 
gentil, um pensamento solidário, 
poderia proteger a planta da ação do 
veneno. Na mesma medida, um pens-
amento hostil aumentaria a ação fatal.

Se ao menos a compreensão da 
importância e do poder do pensa-
mento penetrasse rapidamente nas 
mentes até mesmo das massas sem 
instrução! É ridículo e humilhante 
submeter as elevadas experiências do 
pensamento humano à ação de apa-
relhos mecânicos grosseiros. Mas 
para uma consciência grosseira, são 
necessários métodos semelhantes de 
investigação. A compreensão, por 
si só, do significado do pensamento 
transformaria consideravelmente a 
nossa existência terrena.

No domínio da televisão, ocorreram 
importantes melhorias puramente 
mecânicas. Acaba de ser noticiado 
que durante o corrente ano esta trans-
missão da visão à distância receberá 

novas possibilidades. Isso é bem pos-
sível, pois uma vez inserido no campo 
visual, o resultado nesse sentido, sem 
dúvida, se acumulará em breve. Grad-
ualmente, o reflexo da qualidade do 
pensamento também se tornará evi-
dente através da televisão, quando 
forem transmitidas imagens de pes-
soas.

Até mesmo alguns fotógrafos obser-
vadores apontam que a diferença nas 
fotografias depende não apenas de 
condições puramente externas, mas 
também do estado interno do sujeito. 
Assim, também neste caso, chegamos 
ao conceito de reflexão do pensa-
mento.

Discussões sobre hipnotismo e sug-
estão, ou seja, sobre os diferentes mét-
odos de treinamento para exercerem 
influência, já se tornaram comuns. Mas 
a consciência limitada, por enquanto, 
embora de forma débil, admite que 
não apenas em alguns casos, mentes 
treinadas influenciam, mas absolu-
tamente em todos os casos de pensa-
mento mais ou menos claro, ocorrem 
reações poderosas sobre o ambiente.

Estas observações, recordar-nos-á, 
mais uma vez, o conceito de respons-
abilidade, sobre o qual tivemos 
recentemente várias evidências. Que 
beleza sublime está contida na ideia 
de responsabilidade e de serviço! E 
não existe tal lugar na Terra onde a 
humanidade não estaria sujeita a estas 
duas grandes predestinações

Quando evocamos palavras e sons 

no espaço, eles não são acompanhados 
também pelas propriedades sempre 
presentes da energia do pensamento? 
Ao longo de distâncias tremendas, 
a voz humana dirigida pelo pensa-
mento ressoa claramente. Sem dúvida, 
através do vasto espaço, juntamente 
com o som exterior, também estão 
esticadas as cordas internas de uma 
energia poderosa. Alguém os sentirá 
claramente, [enquanto] outro, embora 
os sinta, os negará. E em tal negação 
haverá de estar, novamente presente o 
elemento do medo, pois a consciência 
temerosa estremece ao simples indício 
de que está cercada por influências 
e energias. Precisamente aquilo que 
deveria elevar as pessoas, lança o medo 
nos fracos de vontade - medo que é 
a consequência de algo indefinido e 
caótico. Mas o medo não nos salvará 
do caos. Os medos são as próprias por-
tas para o caos!

É lindo, e tem seu valor, perceber a 
grandeza do pensamento e de todas as 
energias que ele põe em ação. Ainda 
que, através de meios mecânicos, as 
pessoas investiguem apressadamente 
os sobre o pensamento, não alcançarão 
todo o seu poderoso significado. E em 
vez de um medo caótico, muitos prob-
lemas aparentemente complicados 
da vida seriam iluminados pela com-
preensão de todas as possibilidades do 
pensamento. Não sem razão foi dito: 
“Aja não apenas com o corpo, mas 
também com o pensamento!”

Que belo conceito: “O Pensamento é  
Infinito!”.

https://wmea-world.org/conference2024
https://www.wmea-world.org
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As Raças Raízes —
Teosofia

por Kathryn Agrell

A história de como os humanos 
evoluíram ao longo de milhões e 
milhões de anos é vasta e com-

plexa. A jornada das ondas de vida em 
nossa Terra, assim como em outros glo-
bos, é repetida sete vezes no decorrer de 
sete Rodadas. Em Cada Rodada se dá o 
desenvolvimento evolutivo de uma nova 
Raça-Raiz, sete Raças-Raiz ao todo. À 
medida que uma Raça-Raiz atinge seu 
estágio intermediário, uma nova Raça-
Raiz começa a se desenvolver.

Desde a descida gradual da substân-
cia etérea até à matéria cada vez mais 
densa, o desenvolvimento evolutivo 
da humanidade é uma história que é 
ao mesmo tempo totalmente cientí-
fica e infinitamente misteriosa. Pois 
é, como foi demonstrado nas muitas 
páginas de A Doutrina Secreta, o 
fundamento do qual nasceram todos 
os mitos, lendas, contos de fadas e 
misticismo e o que um dia será en-
tendido como Verdade.1

O processo evolutivo da humani-
dade também se refletiu no nosso 
planeta físico. Como escreveu Helena 
Blavatsky ao referir-se à “Criação” e 
ao desenvolvimento da humanidade 
desde o seu início: “Assim como a 
Terra sólida começou como uma bola 
de fogo líquida, de pó ígneo e o seu 
fantasma protoplasmático, o mesmo 
aconteceu com o homem.”2 Além 
disso, à medida que os humanos se 
desenvolveram, surgiram os animais, 
e não o contrário, como certos cien-
tistas querem que acreditemos. 

Nesta Quarta Rodada, a humani-
dade experimentou as seguintes 
Raças-Raiz, cujos nomes derivaram 
das terras iniciais nas quais essas 

Raças-Raiz floresceram.3

Primeira Raça-Raiz (Polariana):4 
“O Fogo era o elemento deles.”5 Eles 
“exsudaram dos corpos etéreos de 
seus progenitores,”6 (os Senhores da 
Lua), “também chamados de ‘Auto 
nascidos’ – estavam, para nossa 
compreensão, sem palavras, pois 
eram desprovidos de mente em nosso 
plano.7 “A multiplicação desses seres 
ocorreu por fissão ou por brotamen-
to. . .. Cresceram, expandiram-se 
em tamanho e depois dividiram-se, 
primeiro em duas metades iguais e, 
posteriormente, em fases posteriores, 
em porções desiguais brotando de 
uma progênie menor do que eles, 
que por sua vez cresceu e novamente 
brotou de seus filhotes.”8 

Segunda Raça-Raiz (Hiperbórea): 

“A segunda Raça. . . apresenta durante 
sua existência dois tipos marcados. . . 
com seus dois sentidos de audição e tato, 
e em sua consciência de fogo e água. . .. 
Eles são chamados . . . os filhos do Sol e 
da Lua. . .. Sua cor era um amarelo doura-
do, às vezes brilhante, quase alaranjado, 
às vezes em tons mais claros de limão, 
e essas formas em tons maravilhosos, 
filamentosas, muitas vezes semelhantes 
a árvores, algumas se aproximando de 
tipos de animais, outras de contorno 
semi-humano, muito heterogêneas. na 
aparência, flutuando, flutuando, planan-
do, escalando, gritando uns para os outros 
em notas semelhantes a flautas, através 
das esplêndidas florestas tropicais. . . . 

“Dois tipos principais aparecem 
como acabamos de dizer, nesta se-

Ganges (Ravina Fria), 1946, por Nicholas Ro-
erich

1 H. P. Blavatsky, A Doutrina Secreta: A Síntese da 
Ciência, Religião e Filosofia, 2 vols. (1888; repr., 
Londres: Theosophical University Press, 2014).
2 Blavatsky, Doutrina Secreta, 1:191.
3 A informação relativa a cada uma das Raças-
Raiz da Quarta Ronda foi retirada de A Doutrina 
Secreta, vols. 1 e 2, e de uma palestra de Annie 
Besant, “The Pedigree of Man”, proferida durante 
a Convenção Anual da Sociedade Teosófica, em 
Adyar, em dezembro de  1903.
4 Primeira Raça-Raiz: Por exemplo, “A evolução 
da Primeira Raça. . . ocorreu em sete regiões 
distintamente separadas da (então) única Terra no 
polo ártico.” Blavatsky, Doutrina Secreta, 2:328.
5 Annie Besant, “The Pedigree of Man” ”(A Ár-
vore Genealógica) (palestra, Sociedade Teosófica, 
Adyar, dezembro de 1903).  https://www.anand-
gholap.net/Pedigree_Of_Man-AB.htm.
6 Besant, “Pedigree do Homem,” 40. (Árvore 
Genealógica do Homem)
7 Blavatsky, Doutrina Secreta, 2:198.
8 Besant, “Pedigree of Man,” 41. Idem...

Reino da Beleza
“Na beleza estamos unidos, através

beleza rezamos, com beleza conquistamos.”              
N. Roerich



mafroditismo definido (órgãos sexuais); 
a segunda, hermafrodita; o hermafrodita 
é dividido em dois sexos, ocorre a sep-
aração. Os sexos masculino e feminino 
estão presentes em uma forma, e algumas 
muito belas formas são produzidas. . . . 

“Enquanto a maioria da terceira e quarta 
sub-raças evoluíram lentamente, a forma 
humana, para nós, de formas repulsivas, 
semelhantes a animais, semelhantes a ma-
cacos, algumas, especialmente moldadas 
para a habitação dos filhos de Vênus, eram 
' gigantes imponentes de força e beleza 
divinas.’”13

Quarta Raça-Raiz (Atlante – A “pri-
meira raça verdadeiramente humana e 
terrestre)”:14 “O intelecto tem um enorme 
desenvolvimento nesta [Quarta] Rodada. . 
.. “[A] partir da Quarta Raça, a linguagem 
é aperfeiçoada e o conhecimento aumen-
ta. Neste ponto intermediário da Quarta 
Ronda (como na Quarta Raça Raiz, ou 
Atlante), . . . o mundo [está] repleto de 
resultados da atividade intelectual e da 
diminuição espiritual.”15

Eles eram gigantes. Desenvolveram a 
linguagem aglutinativa [linguagem forma-
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gunda Raça, o anterior e o posterior. No 
primeiro tipo não há vestígio de sexo, 
são assexuados, e se multiplica por ex-
pansão e brotamento como a primeira 
Raça; à medida que as formas se tornam 
mais duras, revestidas por uma camada 
mais espessa de partículas terrosas, esta 
forma de reprodução torna-se impossível, 
e delas são expelidos pequenos corpos, 
figurativamente denominados “gotas de 
suor”, uma vez que escorrem como suor 
da pele humana, viscoso, opalescentes, e 
estes gradualmente endurecem, crescem 
e assumem várias formas.”9 

Terceira Raça-Raiz (Lemurianos – 
andróginos, tanto masculinos quanto 
femininos): “A cor da terceira Raça é 
vermelha, variando muito em seus tons. . 
.. Gigantescos em altura e corresponden-
temente largos, dão a impressão de um 
poder tremendo. . .. A cabeça com a testa 
recuada, o olho opaco e lúgubre, brilhante, 
avermelhados sobre um nariz achatado, as 
mandíbulas pesadas e salientes, oferecem 
um conjunto repulsivo de acordo com o 
gosto moderno.”10 

“Os órgãos da visão evoluíram nesta 
terceira raça, primeiro o único olho no 
meio da testa – mais tarde chamado de 
‘terceiro olho’ – e depois os dois olhos.”11

“Tão logo o olho mental do homem foi 
aberto à compreensão, a Terceira Raça 
sentiu-se una com o sempre presente como 
o TODO sempre desconhecido e invisível, 
a Única Deidade Universal. Dotados de 
poderes divinos e sentindo em si o seu 
Deus interior, cada um sentia que era um 
Homem-Deus em sua natureza, embora 
um animal em seu Ser físico. A luta entre 
os dois começou no mesmo dia em que 
provaram o fruto da Árvore da Sabedoria; 
uma luta pela vida entre o espiritual e o 
psíquico, o psíquico e o físico.”12

Houve “três etapas da [T]erçeira Raça. 
Primeiro, a forma sexual; segundo estágio 
da Terceira Raça e, por sua influência, a 
androginidade latente é acelerada em her-

da por palavras reunidas para expressar um 
único significado definido; por exemplo, 
a palavra “depurar”.]

Quinta Raça-Raiz (Ariana): “Um mil-
hão de anos se passaram desde que as 
sementes da [Quinta] Raça foram assim 
separadas da [Quarta].”16 

A humanidade da Terra está atualmente 
em sua Quarta Rodada na Quinta Raça-
Raiz.

Para aprender sobre a Quinta Raça-Raiz 
é necessário estudar suas muitas e variadas 
sub-raças.

Cada Raça-Raiz desenvolve sete sub-
raças, que se subdividem em “sete ramos 
ou raças familiares. Estas subdivisões 
[estão] relacionadas com o conceito mod-
erno de raças e etnias. É preciso lembrar 
que as sub-raças se referem às qualidades 
culturais e não ao nível de evolução da 
alma. Quando questionada se as encar-
nações de alguém estão “em progressão 
de sub-raças”, Annie Besant respondeu: 
“Elas não seguem nenhuma lei regular 
de sucessão”. As pessoas encarnam nas 
várias sub-raças em ordens diferentes para 
acumular experiências.

“Atualmente, a humanidade está pas-
sando pelo quinto estágio da Raça-Raiz 
e desenvolveu cinco sub-raças. Contu-
do, a maioria dos seres humanos está 
encarnada em culturas que derivam de 
Raças-Raízes anteriores, e que tiveram 
o seu ápice de desenvolvimento num 
passado distante.”17 

Hills, 1912, by Nicholas Roerich

9 Besant, “Árvore Genealógica do Homem,” 43.
10 Besant, “Pedigree of Man,” 47. (idem)
11 Besant, “Pedigree of Man,” 47. (idem)
12 Blavatsky, A Doutrina Secreta, 2:272.
13 Besant, “Pedigree of Man,” (Árvore Genealógica 
Humana) 62.
14 Bessant, “Pedigree of Man,” 71.
15 Blavatsky, Secret Doctrine, 1:189. (A Doutrina 
Secreta,)
16 Besant, “Pedigree of Man,” 84.
17 Theosophy Wiki, s.v. “Seven Sub-races,” (Sete 
Sub-raças) - (último acesso em 04 de novembro 
de 2023). https://theosophy.wiki/en/Root-Race.
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December 6, 2003
Dialogue continues
Dear ——,

17 de novembro de 1923 (não existia uma 
Sociedade Agni Yoga oficial até 1946).

Então hoje é nosso aniversário de 
80 anos! 

		  Daniel

06 de dezembro de 2003
[Agni -Yoga] Cura Espiritual
Querido  ——,

Quando os Roerichs estavam na expe-
dição principal, em Urumchi, na China, 
eles fizeram amizade com o cônsul 
soviético local, Bystrov, que os ajudou a 
entrar na URSS sem concordar com as 
exigências dos líderes de Moscou, que 
queriam que os Roerich assumissem a 
cidadania soviética antes de entrar no 
país. Quando os três Roerichs, juntam-
ente com Sina Lichtmann (mais tarde 
Fosdick) e o seu marido Maurice Licht-
mann, chegaram a Moscou, encontr-
aram-se com todos os líderes do país: 
Chicherin, Lunacharsky, a viúva de 
Lenin, Krupskaya e outros.

Roerich deu a Chicherin e 
Lunacharsky os primeiros livros pub-
licados do Ensinamento (em russo, 
é claro). Ele também lhes entregou 
uma carta dos Mahatmas ao governo 
soviético. Esta carta foi publicada 
algumas vezes em biografias e artigos 
russos. Essencialmente, é uma carta 
elogiosa e encorajadora, apesar da 
profecia da mesma Fonte, dada ape-
nas três anos antes, de que “em três 

8 de agosto de 2004
[Agni-Yoga] O Grande Senhor  
Querido  ——,

No Ensinamento, às vezes você verá “o 
Grande Senhor” (ou Gr. L.) ou “o Profes-
sor”, mas raramente “Mestre”. É tudo a 
mesma coisa. M., que nos deu os livros, 
é o Professor. O texto tenta diferenciar 
entre “o professor”, significando qualquer 
pessoa que ensina, e “o Professor”, refer-
indo-se ao Mestre M. Às vezes pode 
haver alguma confusão nos textos, mas 
o leitor geralmente consegue resolver o 
problema. _____, na resposta dela a você, 
menciona viver como se o Professor fiz-
esse parte integrante da própria vida. Mas 
não precisa haver “como se”. Ele simples-
mente é. Em nosso arquivo, há um pedaço 
de papel onde está escrito, com a letra de 
Nicholas Roerich: “Avirach diz que deve-
mos sempre agir como se o Professor 
estivesse ao nosso lado. Mas é claro que Ele 
está. (Estou parafraseando, mas não dis-
torcendo. Avirach era o nome espiritual de 
um membro do primeiro grupo de estu-
dos dos Roerichs na América, formado 
em Nova York no início dos anos 20.) 
Tenho certeza de que uma vez que alguém 
embarca nesta estrada que é guiada por 
M., torna-se membro do mundo de M.. 
Essa é uma das razões pelas quais algumas 
pessoas se opõem ao estudo de mais de 
um Ensinamento – mas esse é outro argu-
mento, para outra hora.

Espero que isso esclareça um pouco.
		  Daniel 

17 de novembro de 2003
[Agni-Yoga] Você deseja […]
Querido  ——,

Pelo que sei, o dia 17 de Novembro foi 
apontada como uma data mais auspiciosa 
para o início de qualquer projeto. Se não 
me falha a memória, a Sociedade Teosófica 
foi fundada em 17 de novembro de 1885 
(alguém, por favor, corrija isso se eu estiver 
errado). O Museu também foi fundado em 

anos os Bolcheviques seriam derruba-
dos”. Disseram-me aqui, para explicar, 
que existem duas maneiras de afetar o 
comportamento dos animais: com paus 
ou com cenouras. Esta carta era uma 
cenoura.

Sobre a “caixa com a luz azul saindo 
dela”, a que caixa você se refere? 
Talvez você esteja se referindo a uma 
caixa que é vista em muitas das pin-
turas, representando o repositório 
do Novo Ensinamento. Se você quer 
dizer aquela caixa, ela existe. Foi ent-
regue aos Roerichs em Paris, em 1923 
ou 1924, quando estavam a caminho 
do Extremo Oriente. A urna con-
tinha a famosa Pedra, sobre a qual 
tanto se escreveu no Ensinamento. 
No site do Agni Yoga, www.agniyoga.
org, o livro “Nos Caminhos do Ori-
ente” (“On Eastern Crossroads”) traz 
um capítulo, muito velado e cheio de 
simbolismo, sobre a Pedra. É a mesma 
caixa segurada por Nicholas Roerich 
no retrato que pode ser encontrado no 
frontispício do livro Shambhala. Acho 
que você pode chamá-la de “pedra 
dos mundos distantes” (Chintamani). 
Diz-se que a pedra pertence a um 
meteorito originário da constelação de 
Órion.

Isso é suficiente para uma mente ind-
agadora? Se não, faça perguntas. Talvez 
eu tenha respostas, embora não saiba 
muito mais. 

		  Daniel 

Conversas com
 Daniel Entin

Daniel Entin (1927–2017), Ex-Executivo
Diretor do Museu Nicholas Roerich
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If you are in the following areas, you are welcome to call for information about the  
local White Mountain Study Group: 

In Sarasota, Florida
(941) 925-0549

In Longmont, Colorado
(303) 651-1908

In Puerto Rico
(787) 649-3817

In Marysville, Ohio
(937) 642-5910

S u b s c r i p t i o n  F o r m

Complete form and mail to:
White Mountain Education Association
P.O. Box 11975
Prescott, AZ  86304

Change of Address

White Mountain Education Association 
P.O. Box 11975 
Prescott, Arizona  86304

PLEASE CLIP AND MAIL

New Subscription/
Annual subscription donation: $17

Subscription renewal 
(Effective each December)

Donation  
(other)     $______________

The White Mountain Education Association 
is a tax-exempt, non-profit organization.

Contributions to help support the  
publishing and printing of  

Agni Yoga Quarterly 
are tax exempt.

White Mountain Education Association 
is now publishing 

Agni Yoga Quarterly  
on the Internet. 

Look for it on the World Wide Web 
https://www.wmea-world.org

Agni Yoga Quarterly/International cannot be forwarded; thus when an issue is returned to us, the addressee is automatically removed from our mail list.
Please, if you have moved or are planning to move, notify our office at the above address or call: (928) 778-0638.

Name   ______________________________________________________________

Address   ____________________________________________________________

City/State/Zip   _______________________________________________________
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